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Art., 12 - Fica obrigado todo aquele qpÁ construir cass-s no perínietro

urbano de Ge.cl'ioeiro de Itapemiriii,/ a, plantar 1 ,.('uma) árvo

re a ca.da 5 (cinco) metros de testada da construção»

PARÁGRAFO ÇilIGO — A. concessão do liabite-se fica, subo.rdine,da ao cujn —
'  ' '■ '''

priiüento do que determina o -'ca^put''- dest^j artigo. ■

Art» 22 — Cabera a Prefeitura Municipal, aorave^/do seu setor de
queS e Jiardins, deterrainar a natuoe23'''fí qualidade da, círvore

s. ser plantada, em cs.da, loca.1,-

Art.. 3~ - Para curqoriríiento do qiae determin-u o a.rtigo 12 y- sersó despre
zada, toda a, fraçao inferior a 3 Ctrns) umetros de constru -

ção e a.s árvores deverão ser plantadas em. freite dsis construções, na'
oalça,d8, ou local a ela (cc:lça.da,) /iá!'estinado.
Art. 4- — Ssta lei entrará em vAgcm'' iia da,ta da. sua publicação,' revo-

•  -1 . '''' ^gaaas as disposiçoe,..s em contrarie a

Sala das Sessões, agosto de 1179-

lOJOCOElHO-MDB

JUSTIPIGAfl^Á

O clima de nossa cidade esta a: exigir semp?oe mais ár\^ores ou,
se possível,, a.reas verdes, ífe medida, do possivel, a, a.dmini st ração pu
blica tem procurado aproveitar áreas para a iiiiplantação de .jardins. Ha.,;
entretanto, necessida.de da Golabora,ção da comunidade, na lutai para atin
gir o bem comum» Urnci parcela que pode i^arec ir insignificante,, mas que
soraa.dos os esforços, teria grande significarão,- seria a obrigação de ca
da um planta.r suas árvores. Pelo menos cadai uni daqueles que construaim
suas casa,s». 'k uana maneira da comunidade contribuir com seu próprio bem
estaiF.

ISspsramos contar com o apoio dos' dein.iT penes desta, GcLsa,

Sa.la. das Sessões, 2^0 agosto de 1979•-

i  . :{ ■ T-.T-iD-n'
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Sala das C©mias®es, 3 de setemlr® de 1979.
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-  '•.lào?:^1'P i)-5-jjjüi- i^s 49/79.. - DlSCiniWA A CONO'"GSSSO Ij13, HÁBIT^èE
■. E _M OüÍ'R-AS"-rHGVTDÊHCTAS. /////////.

i=-_-Q Presidente ■ Cr^m-ríi .Mun-icip'^!' de
Cpícboeirfl deilirT^eniirlm, ,Est'^do do E£

1- . ' "**

pírito S.fsntof" usendfí-de su^s^rítribui-,
I  ,

çÕes Legcíis:' Psço ^sciber aue'p. C5ni'^r'a • "
decretou ? seguinte'- lei,: , '

y(

Art-. 1° - Ficr. obi-ig?^áo tódo í^quele^que construir..cf.s^s' nò Tjerrnietro
■  " - ■ r.r"baho_de Gnchoei.ro de ItcpemirlffiL, "..pí^nt^^r iXum^") -arvore

■  n cpd'-! -5 (cinco) metros ■ de t^est^do d-'-conatrurç^o,.

IVr.o.grqfo Único -f- A concessão dp. h^lite-se fic^ si3.T3''ord.in'^dc5 "cumpr^
,  ■ . ■ ffiçnto dó que; detornij n^" o "cs jnjt dest-s «rtigOe

\  ■

Art, 2® - Csioex-s -á_.rrefuiturs ilunipipe.l,e.trsv;é§ do.,:s_eu aet.or- fí e,.x'«'r-*
ques e 'Jardins ■â®ti5riiiin'=r.,s netiíre^s e q.uslid-^de dc «rvore-

^  e"ser pl^-^ntqdn- em c-^ds ■ loc-^l.

■Art.- 3-^1- ■lôqrã■ ciiiíq:rimrnto..áo oue determina o srtigo .ser» .desprs-
,  - . ■ z-^ds _todp q frsç"o..inferior..p 3 It-rea) metros" de constrüçeç

.0 "S «irivòrrs deiíftrão s.er pIl'^ntadBS._em„"fj:®nte ds3..ço_nstru—' •
"  çoes, na_.c®lçpdq ou Ipeel s ei,q" (c^lç^ds) destinado, ' .

»  '.. . ■ ••• ~ ' - — - _ "" ~ "* "A' • " " - M' .Art., .4^-. - ■lsts__le4. ertrsrÁí ^ Vigor na dcts d» su® publicaçsío r^evoga
•  ■ d'^s -33 disposições sm contrario t . ,

.  dqs Sessõ'es, Í8' de setembro' de 1'9T9«—

,110, GOFIIIO
Presidente

CF/ci"b...
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